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RESUMO: A utilização do arroz vermelho como planta forrageira, constitui uma forma de controle dessa invasora, poden-

do ainda gerar ganhos em termos de produto animal. Avaliou-se sob condições de solo hidromórfico na Estação Experi-

mental Terras BakaS/EMBRAPA CLIMA Tiimmanoo, Capão do Leão, RS, Brasil, a produção de forragem, teor de proteína 

bruta e digestibilidade ia situ da massa seca de arroz vermelho (Oryza .saliva L.). Em um delineamento experimental de 

blocos casualizados com parcelas sub-divididas e quatro repetições compararam-se: a) Cinco densidades de sementes no 

solo: 50, 150, 250, 350 e 450 sementes/m 2 ; b) Duas épocas de corte (estádios vegetativo e floração) e c) Dois biótipos de 

arroz vermelho (casca clara e casca preta). Maior rendimento forrageiro foi obtido com corte único no estádio de floração. 

A densidade de sementes no solo influenciou o máximo rendimento de forragem. Percentuais mais elevados de proteína 

bruta e digestibilidade "ia situ" da massa seca foram obtidos com cortes realizados no estádio vegetativo. 
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FORAGE PRODUCTION AND QUALITY OF RED RI CE 

ABSTRACT: Utilization of red rice as forage plants constitute a control method of this weed along with a gain in animal 

products. An experiment was carried out at Estação Experimental de Terras Baixas/EMBRAPA CLIMA TEMPERADO, 

Capão do Leão, RS ,I3razil, to evaluate under, hydromorphic soil conditions, forage production, crude protein and "ia sita" 

digestibility of dry matter of red rice (Oryza saúva L.). In a split plot complete randomized block design, with four 

replications. The following variables were compared: a) Five seed densities in the soil (50, 150, 250,350 and 450 seeds/m 2 ); 

b) Two cutting times (vegetative and flowering) and c) Two red rice biotypes (straw hull and black hull). Higher forage 

production was obtained with one cutting in the flowering stage. The density of seeds in the soil influenced maximum 

forage production. Higher crude protein and "ia sita" digestibility was obtained with cuttings in the vegetative stage. 

Key words: management, nutritive value, weed plant 
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INTRODUÇÃO 

No Rio Grande do Sul grande número de lavou-
ras de arroz irrigado (Oryza saliva L.) encontram-
se infestadas pelo arroz vermelho (Oryza saliva L.), 
que é a planta daninha de mais difícil controle nesta 

cultura (MARCHEZAN, 2001). Assim é conside-
rada, por competir com o arroz cultivado pelos mes-
mos fatores (luz, água, nutrientes) na mesma época. 
Além disso, características como alta percentagem 

de deiscência natural, maturação em geral mais pre-
coce e dormência das sementes, que lhe confere 
persistência e/ou longevidade no solo, justificam a 
dificuldade do seu controle. O arroz vermelho per-

tence à mesma espécie do arroz comercial, havendo 
similaridade entre os tipos de planta em relação a 
características fisiológicas e bioquímicas (KWON et 
al., 1991; PETRINI et al., 1998). Deste modo, há 
dificuldade de obter-se produtos seletivos para con-
trole químico, como ocorre com as demais invaso-
ras. A redução do rendimento de grãos causada por 
esta planta daninha é bastante variável, dependendo 
das condições edafoclimáticas e de manejo da la-

voura (MARCHEZAN, 200.1). ÁVILA et al. (.1999) 
citam redução no rendimento em torno de 16 kg/ha 
para cada panícula de arroz vermelho encontrada 
por metro quadrado, havendo relatos na literatura 
com reduções de até 86% no rendimento de grãos 
do arroz cultivado (KWON et al., 1991). 

Novas técnicas de manejo têm sido pesquisadas 
com o objetivo de reduzir as perdas com o arroz 
vermelho, podendo-se citar: modificações na forma 
de semeadura, densidade e espaçamento; rotação 
de culturas; pousio; e utilização da biomassa do ar-
roz vermelho como pastagem, antes da formação de 

sementes, o que impede a reinfestação do solo 
(CENTENO et al., 1991a; MENEZES, 1996; 
MARCHEZAN 2001). 

No RS, experimentos com arroz vermelho de-
monstraram a necessidade da determinação do me-
lhor momento de corte quando se objetiva a 
maximização da produção e qualidade forrageira 
desta espécie, além de apontarem para diferenças 
produtivas e qualitativas entre biótipos de casca cla- 

ra e de casca preta (CENTENO et al., 1991a; 
CENTENO et al., 1991b). Considerável atenção 

também deve ser dada às relações entre densidade 
de plantas e produção vegetal, pois as respostas 
quanto à produção de forragem ou grãos em função 
da densidade de plantas, além das variações nas 

condições ambientais, são conseqüências das rela-
ções existentes entre as plantas que se estabelece-
ram (HARPER, 1977). Levantamento realizado pelo 
Instituto Riograndense do An-oz (ERGA) concluiu que 
em algumas áreas de produção podem ocorrer mais 
de 1000 sementes de arroz vermelho/m' 

(SCHERER, 1987). Embora, devido à dormência 
(PETRINI et al., .1998) estas sementes não germi-
nem todas ao mesmo tempo, tais níveis poderiam 
ser ]imitantes da produção forrageira, em função da 
alta competição entre as plantas. 

No Brasil, trabalhos que visem a utilização do 
arroz vermelho como planta forrageira são de pouca 
expressão. Assim, com objetivo de avaliar os efei-
tos de diferentes densidades de sementes no solo, 
manejos de corte e biótipos sobre a produção e a 

qualidade da forragem do arroz vermelho (Oryza 
saliva L.), desenvolveu-se o presente trabalho. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado no período de 23 de 
janeiro (semeadura) à 23 de maio de 1990 (realiza-
ção do último corte), em área da Estação Experi-
mental Terras Baixas/Embrapa Clima Temperado, 
Capão do Leão, RS, na região fisiográfica denomi-
nada Litoral Sul, situada a 31° 52' de latitude sul e 
52° 29' de longitude oeste. O clima predominante 
na região é do tipo Cfa, segundo a classificação de 

Kõeppen (MORENO, 1961). O solo da área ex-
perimental é classificado como Planossolo 
Hidromórfico eutrófico distrófico, unidade de 
mapeamento Pelotas (EMBRAPA, 1999). O solo 
foi preparado de forma convencional para a lavoura 
do arroz irrigado com aração e gradagens, sendo 
adubado conforme as recomendações da Comissão 
de Fertilidade do Solo — RS/SC para a cultura do 
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arroz inigado, e semeado com sementes de arroz 
vermelho provenientes de lavouras da localidade 
Pacheca, município de Camaquã, simultaneamente 
a lanço, com posterior incorporação através de 

gradagem leve em 23/01/1990. 
Os tratamentos foram: A) Dois biótipos de arroz 

vermelho: casca clara (CC) e casca preta (CP); B) 
Dois manejos de corte: dois cortes no estádio 
vegetativo (67 e 120 dias após a semeadura) e um 
corte no estádio reprodutivo (105 dias após a se-

meadura), ambos com resíduo de cinco centímetros; 
e C) Cinco densidades de sementes no solo - DSS: 
50, 150, 250, 350 e 450 sementes puras viáveis/m 2 . 
Utilizou-se um delineamento experimental de blocos 
casualizados com parcelas sub-divididas e quatro 
repetições, sendo as combinações biótipo x estádio 
alocadas às parcelas principais e as densidades de 
sementes no solo às sub-parcelas, estas com área 
útil de 15 m 2 . 

Foram analisados o rendimento de massa seca 
(MS); percentual de proteína bruta e digestibilidade 
"IN SITU" da MS. Estas últimas, realizadas somen-
te em função dos efeitos de biótipo e época de cor-
te. 

Após o corte, a forragem da área útil era pesada 
para determinação da massa verde. Uma amostra 
de aproximadamente lkg era colocada em estufa a 
65°C com circulação de ar forçado para determina-
ção da MS, sendo posteriormente moída em moi-
nho tipo Willey com peneira de 1,0 mm para deter-
minação das características qualitativas da forragem. 

O percentual de proteína bruta foi determinado a 
partir do teor de nitrogênio total, obtido pelo méto-
do Kjeldahl (AOAC, 1965), multiplicado pelo fator 
6,25. A digestibilidade da MS foi determinada atra-
vés da técnica dos sacos de ny lon (LOWREY, 1970). 
Para tal determinação foi utilizado um macho bovino 
da raça Jersey, com idade entre 4 e 5 anos, fistulado 
no rúmen. Durante o período experimental, o animal 
foi mantido em uma área de 0,5 ha com vegetação 
rasteira, onde predominavam gramíneas, recebendo 

água "ad libitum". Para adaptação anterior ao perío-
do experimental, o animal permaneceu neste mesmo 
local por um período de 10 dias. Antes de serem  

colocados os sacos com as amostras o animal pas-
sava por jejum de 12 horas. Os sacos, contendo 1,0 
g de forragem de arroz vermelho seca, foram con-
feccionados com nylon acetinado, de malha fina (108 
furos/cm, tramas de 50 pontos/cm e diâmetro entre 
18-32 mm) nas dimensões de 5,0 x 7,0 cm, e foram 
lacrados com fio de nylon de 0,40 mm de diâmetro. 

Foram então colocados no saco ventral do rumem 
permanecendo presos à tampa da fístula por um fio 
de nylon de 1,5 m. Após 48 horas foram removidos, 
lavados sob água corrente durante 30 minutos e se-
cos em estufa a 60°C com ventilação forçada. Os 
conteúdos foram então pesados para determinai:a 
perda de matéria seca. 

As variáveis foram submetidas à análise de 
variância, sendo os efeitos dos biótipos e manejos 
de corte analisados por comparação de médias 
(Duncan, P<0,05) e os efeitos da densidade de se-

mentes no solo por regressão polinomial. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância da produção de massa seca 
mostrou significância estatística para densidades de 
sementes no solo - DSS (P<0,01) e interação biótipo 
x manejo (P<0,05). Na TABELA 1 verifica-se que 

no estádio vegetativo o biótipo de casca preta (CP) 
produziu aproximadamente 17% a mais do que o 
biótipo de casca clara (CC), enquanto que no está-
dio de floração não houve diferenças significativas 
entre os biótipos. Também pode-se evidenciar a su-
perioridade de produção de MS quando é realizado 
um único corte no estádio de floração comparado à 
realização de dois cortes no estádio vegetativo, em-

bora esta diferença seja mais pronunciada no biótipo 

CC. 
A maior produção de MS do biótipo CP no es-

tádio vegetativo pode estar associada à sua maior 
capacidade de afilhamento e ao seu menor ciclo 
(PEDROSO, 1985; CENTENO et al., 1991b). A 
produção de forragem em determinada época de 
colheita é função da taxa de acumulação de matéria 
seca e depende diretamente do índice de área foliar 
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TABELA 1 . Rendimento de massa seca (kg/ha) de arroz 
vermelho (Oryza saliva L.) em função do biótipo 
e manejo de cortes 

Biótipo 
Manejo de cortes 

Manejo de cortes 
	

Biótipo 

Vegetativo (2 ) 	 4050 Ba 
	

3466 Bb 

Floração 	 5889 Aa 
	

5814 Aa 

Médias seguidas da mesma letra, minúscula nas linhas e 
maiúsculas nas colunas, Mio diferem entre si pelo teste de 
Duncan (P< 0,05). N" de curtes. 

(IAF). Sendo este índice influenciado pela capaci-

dade de afilhamento, poder-se-á obter maior cres-

cimento com cultivares mais afilhadoras. 

(PUCKRIDGE e RATKOWSKY, 1971; STONE 

e STEINMETZ, 1979). 

A maior produção de MS obtida no estádio de 

floração em ambos os biótipos ocorreu devido ao 

processo natural de acumulação de biomassa, o qual 

é reflexo do crescimento de caules e folhas e do 

perfilhamento. Em diversas espécies de gramíneas 

forrageiras outros autores também obtiveram maior 

produção de forragem quando os cortes foram rea-

lizados em estádios mais avançados (ALVIM et al., 

1998; GONÇALVES et al., 2001a), sendo estas 

evidências válidas também para a espécie Oryza 
saliva L. (HARA et a1.,1987). A não existência de 

diferença de produção entre os biótipos neste está-

dio pode ser atribuída a um aumento na competição 

entre plantas do biótipo CP, o que ocasionaria redu-

ção na taxa de crescimento e, ao seu ciclo mais cur-

to, o que o levaria a paralisação mais precoce do 

crescimento. 

Na relação entre produção total de MS e DSS 

(FIGURA 1) é possível constatar que, embora a 

maior produção de MS (5778 kg) tenha ocorrido 

na DSS de 429 sementes/m 2 , os maiores incremen-

tos nesta variável deram-se no intervalo de 50— 250 

sementes/m 2 , mostrando após este nível, uma ten-

dência de estabilização. Isto ocorre porque a pro-

dução de MS aumenta com o acréscimo na densi-

dade de plantas até um ponto máximo, a partir do 

qual estabiliza-se. Após atingir o IAF ótimo, nas 

populações mais densas, devido ao sombreamento  

das folhas inferiores, o balanço fotossíntese-respira-

ção pode tornar-se negativo, o qual aliado ao au-

mento da competição entre plantas leva à redução 

na taxa de crescimento (DONALD, 1951). De 

acordo com HARPER (.1977), conforme aumenta a 

densidade de sementes no solo, menor é a chance 

de uma semente originar uma planta. Tal fato faz com 

que a densidade de plantas se mantenha dentro de 

limites mais favoráveis ao desenvolvimento vegetal. 

As análises de variância do percentual de prote-

ína bruta e de digestibilidade da MS mostraram 

significância estatística, respectivamente, para a 

interação biótipo x manejo de cortes (P<0,05) e 

manejo de cortes (P<0,01). Na TABELA 2 pode-

se verificar os valores de PB encontrados, os quais, 

embora baixos, estão de acordo com os obtidos por 

CENTENO et al. (1991 a) em arroz vermelho e por 

MONKS et al. (2002) em rebrotes de arroz comer-

cial utilizados como forragem. Os percentuais obti-

dos no estádio vegetativo apreséntaram-se maiores 

no biótipo de casca preta (CP) do que no de casca 

clara (CC), não havendo diferenças significativas no 

estádio de floração, o que indica maior queda no 

teor deste elemento com o avanço do desenvolvi-

mento das plantas no biótipo CP (0,068%/dia) do 

que do biótipo CC (0,036%/dia). A redução do 

percentual de PB no corte efetuado no estádio de 

floração é normal, uma vez que à medida que as plan-

tas atingem estádios mais avançados de desenvolvi-

mento ocorre diminuição da relação folha/caule e 

FIGURA 1 . Relação entre rendimento de massa seca e 
densidade de sementes de arroz vermelho 
(Oryza saliva 14 no solo 
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Tabela 2 . Percentual de proteína bruta e digestibilidade da 
massa seca de arroz vermelho (Oryza saliva L.). 

Biótipo 
Manejo de 
cortes 

  

Digestibilidade 
média dos biótipos Casca 

Preta 
Casca 
Clara 

Vegetativo 	7,68 Aa 	6,44 Ab 	 55 A 

Floração 	5,08 Ba 	5,08 Ba 	 48 

Médias seguidas da mesma letra, maiúsculas nas colunas e 
minúscula nas linhas, não diferem entre si pelo teste de 
Duncan (P< 0,05). 
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aumento na percentagem de folhas mortas, o que 

reduz o teor de PB e outros componentes mais 

digestíveis do material colhido (GONÇALVES et 

al., 2001 a; TAMASSIA et al., 2001). 

Ocorreu redução da digestibilidade da MS 

quando o corte foi realizado no estádio de floração 

(TABELA 2). Ou seja, corno nas demais espéci-

es, com o avanço da idade da planta ocorre redu-

ção da digestibilidade. Segundo VAN SOEST 

(1994), com o avanço da idade, as forrageiras 

apresentam maiores quantidades de MS com bai-

xos teores de PB e de energia disponíveis e, con-

seqüentemente, altos conteúdos de parede celu-

lar, o que reduz a digestibilidade das mesmas. 

Reduções nos percentuais de PB e digestibilidade 

da MS com o avanço das épocas de colheita tam-

bém foram encontrados por GONÇALVES et al. 

(2001a) e por GONÇALVES et al. (2001 b) em 

gramíneas do gênero Cynodon e por TAMASSIA 

et ai. (2001) em capim de rhodes (Chloris 

gayana). 
Neste trabalho constataram-se baixas produ-

ções de MS de arroz vermelho, além de baixos 

teores de PB e digestibilidade. Deve-se ressaltar 

que a forragem originou-se de uma pastagem 

surgida espontaneamente sem qualquer investi-

mento de capital. O consumo dessa folTagem con-

tribui para o controle da invasora, pelo impedi-

mento da ressemeadura natural, diminuindo a 

infestação do solo. A conjugação destes fatos 

viabilizam a utilização do arroz vermelho na ali-

mentação animal. 

CONCLUSÕES 

1.Maior rendimento forrageiro é obtido com corte 

único no estádio de floração. 

2. A densidade de sementes no solo influencia o 

máximo rendimento de forragem. 

3. Percentuais mais elevados de proteína bruta e 

digestibilidade da MS são obtidos com cortes reali-

zados no estádio vegetativo'. 
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